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RESUMO
A suplementação alimentar proporciona

suprimento de nutrientes limitantes e aumento da
eficiência de utilização das pastagens. O consu-
mo de suprimentos pode ser controlado pelo uso
de uréia e sais minerais, impedindo a dominância
de uns animais sobre os outros. Objetivou-se com
este trabalho avaliar o consumo e a digestibilidade
aparente dos nutrientes em novilhos Nelore em
terminação, alimentados com diferentes níveis de
suplemento à base de fubá de milho, durante o
período da seca. O experimento foi implantado em
pastagem de Panicum maximum 'Tanzânia', em
quatro piquetes de 1,0 hectare. Foram utilizados
quatro novilhos Nelore com 30 meses e peso
médio inicial de 440 kg. Os animais foram
distribuídos em quadrado latino 4x4 (quatro níveis
de suplementação e quatro períodos). Foram uti-
lizados níveis crescentes de suplemento: 1,0; 2,0;
e 4,0 kg/animal/dia, além do tratamento controle-
mistura mineral. Os suplementos, à exceção do
controle, apresentaram níveis decrescentes de
proteína bruta (42,6 a 25% da matéria seca) e
proporções de mistura mineral:uréia:fubá de milho
de 10:10:80, 5:5:90 e 2,5:2,5:95 para os tratamentos
com  1,0; 2,0 e 4,0 kg/animal/dia, respectivamente.
A uréia foi usada como controladora de consumo
de suplemento. Os períodos experimentais
constituíram-se de 16 dias cada um, num total de

64 dias. O consumo e a digestibilidade foram
determinados por meio do indicador externo óxido
crômico e indicador interno FDAi. Houve efeito
linear crescente para o consumo de matéria seca
em kg/animal/dia e em porcentagem do PV, consu-
mo de proteína bruta, consumo de extrato etéreo,
consumo de fibra em detergente neutro, consumo
de carboidratos não fibrosos e consumo de
nutrientes digestíveis totais. Não houve efeito
sobre o consumo de pastagem. Houve efeito linear
crescente para os coeficientes de digestibilidade
aparente da matéria seca e fibra em detergente
neutro. Não houve efeito para os coeficientes de
digestibilidade da proteína bruta, extrato etéreo e
carboidratos não fibrosos.

SUMMARY
The supplementation allows the supply of

limiting nutrients and increase in efficiency of
pasture utilization. The intake of supplement can
be controlled by use of urea and mineral salt,
avoiding dominancy of some animals over the
others. The objective of this study was to evaluate
the intake and apparent digestibility of nutrients in
finishing phase Nellore steers fed different levels
of supplements based on corn meal, during the dry
season. The experiment was implanted on pasture
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of Panicum maximum 'Tanzânia', in four paddocks
of 1.0 hectare. Four 30 months old and initial
weight of 440 kg Nellore steers were used. The
animals were distributed in 4x4 Latin square (four
levels of supplementation and four periods). Levels
of supplements use were: 1.0, 2.0, and 4.0 kg/
animal/day, in addition to a control group receiving
mineral mixture. The supplements, except the
control, presented decreasing levels of crude
protein (52.0 to 42.6% of dry matter) and
proportions of mineral mixture:urea:corn meal of
10:10:80, 5:5:90 and 2.5:2.5:95, respectively. Urea
was used as supplement intake controller. The
experimental periods lasted 16 days each one, in
a total of 64 days. The intake and the digestibility
were measured with the use of the external
indicator chromium oxide and internal indicator
iADF. There was increasing linear effect for dry
matter intake in kg/animal/day and percentage of
BW, and intakes of crude protein, ethereal extract,
neutral detergent fiber, non fibrous carbohydrates
and total digestible nutrients, and there was no
effect on the forage intake. There was increasing
linear effect for the digestibility coefficient of dry
matter and neutral detergent fiber. There was no
effect for the digestibility coefficient of crude
protein, ethereal extract and non fibrous car-
bohydrates.

INTRODUÇÃO

A maior competitividade da bovinocul-
tura de corte depende do aumento da
produtividade, principalmente em regiões
onde o custo da terra é elevado (Sampaio et
al., 2001). Contudo, as condições climáticas
nos trópicos promovem ampla variação
anual da quantidade e qualidade da
forrageira das pastagens, que é a principal
causa das idades avançadas de abate e das
elevadas idades da primeira cobertura de
bovinos de corte (Coutinho Filho et al.,
2005).

A suplementação alimentar é uma opção
para suprimento de nutrientes limitantes e
aumento da eficiência de utilização das
pastagens (Poppi e McLennan, 1995). Desta
forma, a suplementação da pastagem é uma
estratégia para elevar o desempenho e, assim,
reduzir a idade ao abate e aumentar a taxa de
desfrute e o giro de capital. O consumo e a

digestibilidade são dois dos principais com-
ponentes que determinam a qualidade de
um alimento. A extensão da digestão
microbiana dos carboidratos no rúmen se
relaciona com a digestibilidade do volumoso
e, juntamente com a taxa de digestão desses
mesmos carboidratos, irão determinar o valor
nutritivo dos alimentos volumosos para os
ruminantes (Gomide, 1974).

Conforme Hodgson et al. (1994), a dieta
na pastagem é selecionada segundo a sua
preferência, mas modificada pela disponi-
bilidade e acessibilidade dos componentes
preferidos e menos preferidos. Conseqüen-
temente, o nível potencial de ingestão, a
digestibilidade da dieta e, principalmente, o
desempenho dos animais são claramente
influenciados pela maturidade da forragem
disponível e pela distribuição de compo-
nentes de diferentes digestibilidades no
relvado. Desta forma, não só a suplemen-
tação, mas esta em conjunto com a qualidade
e quantidade da forrageira disponível é de
suma importância para o adequado desem-
penho animal.

Ainda no enfoque da necessidade de
suplementação protéica de ruminantes
pastejando forragens de baixa qualidade,
seja via proteína verdadeira ou nitrogênio
não-protéico, tem-se na uréia excelente
opção, por ser de baixo custo. A uréia é
utilizada como fonte de amônia pelos
microrganismos do rúmen, especialmente
os celulolíticos, para efetuar a síntese de
proteína microbiana (Russell et al., 1992).

A uréia é ainda utilizada como contro-
ladora de consumo de suplementos, assim
como os sais minerais, permitindo melhor
racionalização do fornecimento de suple-
mentos em pastagens, ou seja, evitando o
excesso de consumo pelos animais domi-
nantes e favorecendo a mão-de-obra, uma
vez que o reabastecimento dos cochos
podem ser menos freqüente, principalmente
quando se utilizam elevados níveis dos
controladores de consumo (Lana, 2005).

O objetivo deste trabalho foi avaliar o
efeito de diferentes níveis de suplementos
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a base de fubá de milho e níveis de uréia
como controladora de consumo em novilhos
Nelore terminados em pastagem de Panicum
maximum 'Tanzânia', no período da seca,
sobre o consumo e a digestibilidade aparen-
te dos nutrientes, e avaliar as características
bromatológicas da forragem consumida.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido na Fazenda
Vale do Sonho, localizada no município de
Araguaiana-MT, cuja coordenada geográ-
fica é 15°8'44" de latitude Sul e 51°52'36" de
longitude Oeste. O clima predominante da
região é o tropical quente, com precipitação
anual média de 1480 mm. O trabalho foi
desenvolvido durante o período da seca,
entre os meses de julho e outubro.

Foram utilizados níveis crescentes de
suplemento: 1,0; 2,0; e 4,0 kg/animal/dia,
além do tratamento controle-mistura mine-
ral, constituídos de milho grão triturado,
farelo de soja, uréia, sulfato de amônio,
mistura mineral e suplemento comercial
(tabela I). Os suplementos, à exceção do
controle, apresentaram níveis decrescentes
de proteína bruta (42,6 a 25% da matéria
seca) e proporções de mistura mineral:
uréia:fubá de milho de 10:10:80, 5:5:90 e
2,5:2,5:95 para os tratamentos com 1,0; 2,0 e
4,0 kg/animal/dia, respectivamente. A uréia
foi usada como controladora de consumo
de suplemento, sendo proveniente da fonte
exclusiva e daquela presente no suplemen-
to comercial para atingir os níveis de 10; 5 e
2,5% para os tratamentos com 1,0; 2,0 e 4,0
kg/animal/dia, respectivamente. Os suple-
mentos foram fornecidos diariamente, em
comedouro individual às 8 horas, a fim de
minimizar a interferência de efeito substi-
tutivo sobre o comportamento de ingestão
da forragem (Adams, 1985).

O delineamento experimental adotado
foi o quadrado latino, onde os níveis dos
suplementos variavam a cada período e os
animais permaneciam nos piquetes. A área
experimental destinada aos animais foi

constituída por quatro piquetes de 1 ha
cada, cobertos uniformemente com gramí-
nea Panicum maximum 'Tanzânia', providos
de cocho de duplo acesso e um bebedouro
de alvenaria central.

Foram utilizados quatro novilhos da raça
Nelore, castrados, com idade de 30 meses e
peso médio inicial de 440 kg, para avaliação
dos parâmetros nutricionais consumo e
digestibilidade aparente total. Ao início do
experimento, todos os animais foram
submetidos ao controle de ecto e endopa-
rasitas e desverminados com vermífugo à
base de Moxidectina a 1%. No primeiro dia
de cada período experimental foi realizada a
coleta do pasto para determinação da
disponibilidade total de matéria seca/ha. Os
cortes foram feitos ao nível do solo,
colhendo-se toda a forragem na área do
quadrado, de cinco áreas delimitadas por
um quadrado metálico de 0,5 x 0,5 m (0,25 m2),
escolhidos aleatoriamente em cada piquete
experimental (McMeniman, 1997). A amos-

Tabela I. Composição percentual dos suple-
mentos, com base na matéria natural.
(Percentage composition of supplements).

Tratamentos1

Ingredientes (%) 1 2 3 4

Farelo de milho - 40,8 62,5 75,2
Farelo de soja - - 7,7 10,1
Uréia/sulfato de amônia - 7,1 3,6 1,8
Mistura mineral comercial2 100 - - -
Sal comum (NaCl) - 1,1 0,6 0,3
Suplemento comercial3 - 51 25,6 12,7

11: controle-mistura mineral; 2: 1,0 kg/animal/dia; 3:
2,0 kg/animal/dia; 4: 4,0 kg/animal/dia.
26,5% Ca; 6,5% P; 15,8% Na; 0,5% Mg; 1,8% S;
0,05% Mn; 0,1% Cu; 0,2% Zn; 0,075% Fe; 0,0075%
I; 0,0075% Co; 0,001% Se; 0,1% F; 4,5% N.
322,5% PB; 2,5% NNP; 1% P; 1,67% Ca; 4% Na;
0,3% Mg; 0,45% S; 0,0075% Cu; 0,001% Co;
0,01% Fe; 0,0015% I; 0,05% Mn; 0,0001% Se;
0,03% Zn; 0,5% palatabilizante; 0,1% de
antioxidante.
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tragem do pasto consumido pelos animais
foi realizada via simulação manual de pastejo,
assim como sugerido por Aroeira (1997),
por meio da observação cuidadosa da
preferência animal quanto às partes da plan-
ta ingerida.

Posteriormente à observação, material
semelhante em composições botânica e
morfológica foi arrancado com a mão, simu-
lando-se o pastejo animal, em todos os pi-
quetes experimentais, sendo colhido pelo
mesmo observador, para evitar discre-
pâncias entre as coletas. Todas as amostras
colhidas foram armazenadas em sacos plás-
ticos previamente identificados, congela-
das à -10ºC, transportadas para o Laboratório
de Nutrição Animal/UFV e, posteriormente,
analisadas para determinação da compo-
sição química.

As amostras foram descongeladas à tem-
peratura ambiente e previamente secas em
estufa ventilada a 60 ± 5ºC, por 72 horas,
quando então foram moídas em moinho tipo
Wiley, com peneira de 1 mm, e armazenadas
em potes de plástico, devidamente identifi-
cados.

O fornecimento do indicador aos animais
foi realizado entre o 3° e 16° dia experimen-
tal, sendo fornecidos 17 g de óxido crômico
(Cr2O3) por dia, com vistas a se determinar a
excreção fecal. O óxido crômico foi acondi-
cionado em cartuchos de papel e introduzido
por aplicador via oral, às 13 horas.

Amostras de fezes foram coletadas às
18, 16, 14, 12, 10 e 8 horas, respectivamente,
do 11° ao 16° dia do período experimental.
As fezes foram coletadas diretamente no
reto dos animais, em quantidades aproxima-
das de 200 g e armazenadas em sacos plás-
ticos, identificados por animal e período, e
congeladas a -10ºC.

Posteriormente, as amostras fecais foram
descongeladas à temperatura ambiente,
colocadas em pratos de alumínio, proce-
dendo-se a pré-secagem em estufa de
ventilação forçada a 60 ± 5ºC, por 72 horas,
quando então foram moídas em moinho tipo

Wiley, com peneira de 1 mm, e armazenadas
como amostras compostas por animal no
período, em potes de plástico, devidamente
identificados.

Para as estimativas de consumo, a partir
da utilização do indicador interno, fibra em
detergente ácido (FDAi), foi adotado o
procedimento único, seqüencial, adaptan-
do-se as técnicas descritas por Penning e
Johnson (1983) e Cochram et al. (1986), com
base na digestibilidade in situ, por 144 ho-
ras em um animal fistulado no rúmen, em
triplicata.

A estimativa do consumo de matéria
seca foi realizada, empregando-se a equação
proposta por Detmann et al. (2001b):

CMS (kg/dia)= [(EFxCIF)-IS]/CIFO + CMSS

em que:
CIF= concentração do FDAi nas fezes (kg/kg);
CIFO= concentração do FDAi na forragem (kg/kg);
CMSS= consumo de matéria seca de suplemento

(kg/dia);
EF= excreção fecal com base no Cr2O3 (kg/dia);
IS= FDAi presente no suplemento (kg/dia).

O consumo de matéria seca de pasto foi
calculado pela diferença entre o consumo
de matéria seca total e o consumo de suple-
mento (CMS - CMSS).

A excreção da matéria seca fecal (MSF)
foi estimada utilizando-se o indicador exter-
no óxido de cromo (Gomide et al., 1984),
sendo estimada com base na razão entre a
quantidade do indicador fornecido e sua
concentração nas fezes:

MSF (kg/dia)= Indicador fornecido (g)/Indi-
cador nas fezes (%).

As determinações de FDN e FDA
seguiram os métodos de Van Soest et al.
(1991). A quantificação dos carboidratos
não-fibrosos (CNF) foi feita de acordo com
Weiss (1999):

CNF= CT - FDNcp
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em que:
CT= carboidratos totais (% MS);
FDNcp= fibra em detergente neutro isenta de

cinzas e proteína (% MS).

As demais análises, tais como matéria
seca, proteína bruta, celulose, lignina e
cinzas, foram realizadas de acordo com as
técnicas descritas por Silva e Queiroz (2002).

As análises referentes aos parâmetros
avaliados foram conduzidas em um deline-
amento em quadrado latino, sendo que cada
animal em um determinado período corres-
pondeu a uma unidade experimental. As
comparações entre médias de tratamentos
foram realizadas por intermédio de análise
de regressão polinomial do programa SAEG
(UFV, 2002), adotando-se nível de signifi-
cância de 5%.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A gramínea utilizada caracterizou-se
como de baixa qualidade (tabela II), e este
fato foi verificado por ela estar em avançado
estádio de maturação. Os teores protéicos
não atingiram o valor mínimo de 7,0% rela-
tado por Minson (1990), como limitante para
a adequada atividade dos microrganismos
do rúmen, o que prejudicaria a digesti-
bilidade de forragem altamente fibrosa.

Segundo Dove (1998), no período seco,
além de aumentar os teores de celulose,
hemicelulose e lignina, tornando a forragem
mais resistente, ocorre aumento nas ligações
entre celulose e lignina, e como conse-
qüência para o animal, dificuldade na
mastigação, ruminação e fermentação pelos
microrganismos do rúmen.

Valores que caracterizaram uma forragem
de pior qualidade em comparação aos en-
contrados neste trabalho foram observa-
dos por Santos et al. (2004), que durante o
período seco do ano, encontraram valores
de 2,5% de PB, 78% de FDN e 8,7% de lignina
em pastagem de Brachiaria decumbens. Os
autores atribuíram esta pior qualidade
nutricional da forragem a avançada matu-

ridade fisiológica da forrageira, devido ao
longo período de diferimento praticado no
experimento.

Os valores médios da disponibilidade de
matéria seca de cada período experimental
encontraram-se acima do limite crítico de
2000 kg de MS/ha (Minson, 1990) para não
restringir o consumo a pasto. A disponi-
bilidade média observada durante o experi-
mento foi de 4496 kg de MS/ha (figura 1).

Tabela II. Composição química (%MS) dos
suplementos e da pastagem de Panicum
maximum selecionada pelos bovinos, com
base na matéria seca. (Dry matter chemical
composition of supplements and Panicum
maximum pasture selected by cattle).

Tratamentos1 P. maximum2

2 3 4

MS (%) 92,1 94,6 95,4 50,24
PB 42,6 29,5 25,0 6,44
PIDN - - - 1,62
PIDA - - - 0,92
E E 6,1 7,6 8,7 1,52
FDN 41,9 41,7 46,5 72,05
FDA 5,9 5,6 6,1 38,40
FDNcp - - - 68,90
FDAcp - - - 36,04
FDNi 3,9 7,1 9,1 37,37
FDAi 1,8 2,6 3,6 19,96
Celulose - - - 39,74
Lignina - - - 7,24
Cinzas 14,2 8,4 5,9 5,92
CHOT - - - 86,11
CNF - - - 17,23

MS: matéria seca; PB: proteína bruta; PIDN: proteí-
na insolúvel em detergente neutro; PIDA: proteína
insolúvel em detergente ácido; EE: extrato etéreo;
FDN: fibra em detergente neutro; FDA: fibra em
detergente ácido; FDNcp: FDN corrigida para cinzas
e proteína; FDAcp: FDA corrigida para cinzas e
proteína; FDNi: FDN indigestível; FDAi: FDA
indigestível; CHOT: carboidratos totais ((100-
(%PB+%EE+%CZ)); CNF: carboidratos não
fibrosos (%CHOT-%FDNcp).
12: 1,0 kg/animal/dia; 3: 2,0 kg/animal/dia; 4: 4,0 kg/
animal/dia. 2Pastejo simulado.
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Valores inferiores ao do presente estudo
foram verificados por Brâncio et al. (2003),
que observaram para o período de Junho a
Setembro valores de 2847 kg de matéria
seca/ha para Panicum maximum 'Tanzânia'.
Já valores semelhantes de disponibilidade
total de matéria seca foram observados por
Manella et al. (2003), que encontraram 4104

kg de matéria seca/ha também no período
seco do ano.

As médias de consumo de matéria seca
foram calculadas com base na FDAi
(Penning e Johnson, 1983; Cochram et al.,
1986), indicador interno de indigestibilidade,
em função dos níveis de suplementação.

Os indicadores fibra em detergente neu-
tro (FDNi) e ácido (FDAi) indigestíveis e
lignina, incubados por 144 horas, levaram a
resultados semelhantes aos obtidos por
coleta total de fezes (Berchielli et al., 2000).
Estes autores concluíram que os indicadores
internos FDNi, FDAi e lignina reproduziram
a fração indigestível do alimento.

Pode-se inferir que o fornecimento de
concentrado promoveu apenas efeito aditi-
vo no consumo de matéria seca (Lange,
1980), pois houve acréscimo no consumo de
matéria seca total (p<0,05; tabela III), sem
ocorrer efeito significativo sobre o consu-
mo de pasto (taxa de substituição máxima de
13%). O mesmo tipo de resultado foi obser-
vado por Barbosa et al. (2001), onde,
semelhantemente trabalhando com suple-
mentação à base de milho ou farelo de soja,
ou ambos os ingredientes simultaneamente,
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Figura 1. Valores médios de disponibilidade
de matéria seca total da pastagem de Panicum
maximum 'Tanzânia' nos diferentes períodos
experimentais. (Mean values of total dry matter
availability in Panicum maximum 'Tanzania'
pasture in different experimental periods).

Tabela III. Médias do consumo de nutrientes, em função do consumo de suplemento dos
animais suplementados com ração a base de milho e equações de regressão. (Average nutrient
intake according corn based supplement consumption and regression equations).

Tratamento2 Regressão3 R² CV (%)
0,0 1,0 2,0 4,0

CMS1 2,63 3,2 3,82 5,04 Y= 2,59 + 0,611*X 0,71 16,8
CMS de pasto1 2,63 2,55 2,35 2,11 - ns 43,4
CMS (%PV) 0,67 0,83 0,94 1,26 Y= 0,681 + 0,148*X 0,54 33,1
CPB1 0,32 0,47 0,60 0,79 Y= 0,337 + 0,118*X 0,56 29,7
CEE1 0,058 0,092 0,152 0,270 Y= 0,046 + 0,055*X 0,76 33,5
CFDN1 1,84 2,05 2,41 3,03 Y= 1,79 + 0,307*X 0,37 26,7
CCNF1 0,32 0,53 0,79 0,88 Y= 0,381 + 0,141*X 0,73 21,1
CNDT1 1,04 1,47 2,19 3,47 Y= 0,94 + 0,628*X 0,69 32,4
NDT da dieta (%MS) 38,6 44,6 55,3 69,7 - - -

Consumos. CMS: matéria seca; CPB: proteína bruta; CEE: extrato etéreo; CFDN: fibra em detergente
neutro; CCNF: carboidratos não fibrosos; CNDT: nutrientes digestíveis totais.
1kg/animal/dia. 2kg de suplemento/animal/dia. 3X= suplemento em kg; p<0,05.
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não encontraram diferença significativa para
o consumo de forragem em função da
suplementação. Este resultado está de
acordo com Herd (1997), citado por Thiago
(2000), segundo o qual, na faixa de amplitude
de suplementação de 0,3 a 1,0% do peso
vivo, não ocorreria o efeito substitutivo.

Os resultados aqui apresentados estão
de acordo o que foi descrito por Moore et al.
(1999), que relataram menor impacto na
ingestão e na digestibilidade da fibra em
alimentos de baixa qualidade onde há au-
mento nos níveis de carboidratos estru-
turais. Estes autores colocaram que quando
a qualidade da planta é baixa, provavelmente,
há um menor efeito de substituição da
ingestão de forragem pelo concentrado.

O consumo de matéria seca observado
pode ser considerado baixo, uma vez que o
NRC (1996) sugere consumos da ordem de
2,5% do PV. A razão mais plausível para o
baixo consumo de matéria seca (kg/animal/
dia e % do peso vivo), consumo de pasto e
de FDN seja por problemas com o uso do
cromo. Alta concentração de cromo nas
fezes pode levar a baixa estimativa de
produção fecal e conseqüentemente do
consumo de matéria seca total e de pasto,
uma vez que a produção fecal faz parte da
fórmula da estimativa destas variáveis
(Detmann et al., 2001b).

O consumo de matéria seca em função
do tamanho metabólico foi em média 41,39
g/kg PV0,75/dia. Freitas (2004) observou
valores superiores aos deste trabalho, sendo
a média encontrada por este autor de 63,89
g/kg PV0,75/dia, de forma que a forragem
que o autor utilizou também era de baixa
qualidade. Como referência para este
parâmetro, valor médio de 50 g de MS/kg
PV0,75 é mencionado por Minson (1990)
para bovinos em pastagens tropicais.
Apesar do baixo valor encontrado no pre-
sente estudo, valores inferiores a este
também são observados na literatura.

Outros fatores que podem estar contri-
buindo para os baixos valores de consumo
são a baixa qualidade da forragem, o estresse

dos animais e a capacidade de consumo em
função do peso corporal avançado. No
primeiro caso, o baixo consumo talvez possa
ser explicado pela baixa qualidade da
forragem oferecida (tabela II), pois, segun-
do Mertens (1994), dietas ricas em fibra
podem limitar o consumo através do
enchimento ruminal. No segundo caso, o
excesso de manipulação que os animais
foram submetidos, como as contenções para
aplicação de indicador e coletas fecais,
podem ter causado estresse nos animais e,
conseqüentemente redução do consumo.
Langlands et al. (1963) e Burns et al. (1994)
afirmam que quanto maior a interferência
sobre o comportamento de pastejo do ani-
mal, menor o consumo e a excreção fecal.
Finalmente, no terceiro caso, animais mais
jovens têm tendência de apresentar maior
consumo em relação ao peso vivo em
conseqüência da maior exigência nutricional
(Romney e Gill em 2000, citados por Almeida
et al., 2003).

Com relação ao consumo de PB, EE, CNF
e NDT, que aumentaram linearmente com o
acréscimo dos níveis de suplementação para
ambos os tipos de suplemento, é possível
inferir que o consumo de concentrado na
dieta foi eficiente em promover acréscimos
de nutrientes na dieta; conseqüentemente,
o concentrado foi eficiente em prover a
ingestão de nutrientes que foram limitados
pela média à baixa qualidade da forragem e,
com isto, foi possível a melhora do
desempenho dos animais consumindo
forragens com carências qualitativas, uma
vez que esta se apresentou com uma
disponibilidade quantitativa adequada. Es-
tes resultados concordam com as afirmações
de Carvalho et al. (1997), que observaram
aumento linear no consumo de nutrientes,
atribuindo este incremento à maior concen-
tração de nutrientes nas rações à medida em
que se elevam os níveis de concentrado.

Valores pouco inferiores foram observa-
dos por Carvalho et al. (1997), que
verificaram consumo médio de 0,46 kg de
PB/animal/dia, uma vez que os valores en-
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contrados no presente estudo foram da
ordem de 0,55 kg de PB/animal/dia.

O consumo de FDN também cresceu
linearmente com o consumo de concentra-
do, o que pode ser explicado pelo acréscimo
de FDN via suplemento, uma vez que o
consumo de pasto não foi alterado pelos
níveis de suplementação; então, o FDN,
acrescido da dieta, foi apenas o FDN suple-
mentar, e não pelo acréscimo do consumo
de forragem. Esta observação é semelhante
ao que ocorre com os nutrientes PB, EE,
CNF e o NDT.

Em virtude do consumo de matéria seca
ter sido baixo, o consumo de FDN também
ficou abaixo do esperado, tendo sido obser-
vada média de 5,9 g/kg de PV, inferior ao
valor de 12,0 g/kg de PV de FDN sugerido
por Mertens (1992) para estimular o máximo
consumo.

Cardoso et al. (2000), trabalhando com
níveis de suplementação para novilhos cru-
zados, também encontraram baixos valores
para consumo de matéria seca total, atribuí-
do ao excesso de manejo dos animais e,
conseqüentemente, classificaram como
baixo os valores observados para o consu-
mo de FDN, que variaram de 4,5 a 8,9 g/kg de
PV, semelhantes aos observados para este
trabalho.

Com relação ao consumo de NDT, este

teve seu incremento linear devido ao incre-
mento na digestibilidade dos nutrientes
(tabelas III e IV) e devido ao maior consumo
dos constituintes do mesmo (PB, EE, CNF e
FDN).

Houve aumento linear (p<0,05) nos co-
eficientes de digestibilidade aparente total
da MS e FDN. O efeito aditivo na digesti-
bilidade pela inclusão de alimentos de alta
digestão à dieta via suplementação, é
comumente observado com volumosos de
menor qualidade (McCollun e Gaylean em
1985, Krysl et al. em 1989 e Lintzenich et al.
em 1995, citados por Detmann et al., 2001a),
podendo ter influenciado a ocorrência do
efeito linear crescente na digestibilidade
dos nutrientes.

Entretanto, segundo Berchielli (1994),
ao se aumentar o nível de concentrado da
ração, há redução da digestão ruminal e,
conseqüentemente, aumento na digestão
intestinal da matéria seca. Isto ocorre devido
à maior taxa de passagem promovida pelos
maiores níveis de concentrado.

Costa et al. (2005) afirmaram que o au-
mento na concentração de carboidratos não-
fibrosos diante da adição de concentrado
pode ter influenciado positivamente as
digestibilidades da MS e MO, onde estas
variáveis apresentaram comportamento li-
near crescente. Dados sumarizados por Van

Tabela IV. Médias dos coeficientes de digestibilidade em função do consumo de suplemento
a base de milho e equações de regressão. (Average digestibility coefficients of nutrients according
corn based supplement consumption and regression equations).

Tratamento1 Regressão2 R² CV (%)
0,0 1,0 2,0 4,0

CDMS (%) 27,2 37,1 48,4 64,6 Y= 27,6 + 9,48*X 0,60 27,5
CDPB (%) 27,2 58,1 58,8 60,2 - ns 62,6
CDEE (%) 23,7 1,4 46,9 53,8 - ns 131,2
CDFDN (%) 32,1 36,8 44,8 59,1 Y= 30,9 + 6,97*X 0,46 27,4
CDCNF (%) 85,3 71,8 76,5 88,9 - ns 19,2

Coeficientes de digestibilidade. CCDMS: matéria seca; CDPB: proteína bruta; CDEE: extrato etéreo;
CDFDN: fibra em detergente neutro; CDCNF: carboidratos não fibrosos.
1kg de suplemento/animal/dia. 2X= suplemento em kg.
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Soest (1994) para forragens e outros alimen-
tos indicam a parede celular como principal
constituinte que afeta a digestibilidade.

Acredita-se que o pH ruminal manteve-
se dentro dos limites fisiológicos em todos
os níveis de suplementação, pois não houve
queda na digestibilidade da fibra. O que
ocorreu foi um aumento da sua digesti-
bilidade, podendo-se inferir que a adição de
concentrado, até o nível mais elevado de
suplementação, propiciou aumento da
atividade das bactérias celulolíticas, de for-
ma que estas estavam apresentando
carências nutricionais, principalmente o
nitrogênio, que uma vez adicionado à dieta
foi verificado uma potencialização da
atividade microbiana ruminal. Possivel-
mente em níveis mais elevados de suplemen-
tação poderia ser observada alguma
modificação da fermentação ruminal (Lana,
1998), uma vez que as respostas aqui obtidas
foram lineares e não-curvilíneas (Lana,
2005).

A falta de efeito para a digestibilidade
do EE (tabela IV) está de acordo com
Carvalho et al. (1997), que não observaram
efeito dos níveis de concentrado sobre este
parâmetro. O coeficiente de digestibilidade
dos CNF não diferiu entre os tratamentos,
semelhante ao valor obtido por Pereira et al.
(2006), cuja média foi de 82,2%. A falta de
efeito para a digestibilidade dos CNF não
era esperada, pois foi verificado aumento
linear no consumo dos CNF (tabela III).

De uma forma geral, o incremento dos
coeficientes de digestibilidade e dos con-

sumos de MS e nutrientes está relacionado
ao melhor valor nutritivo da dieta. Uma
possível evidência desta melhora pode ser
na relação PB/NDT e, ou, ainda na relação
PDR/PNDR. Desta forma, os efeitos da
adição destes compostos, via suplementos,
seriam estendidos por toda a microbiota
ruminal, pois, além do estímulo direto aos
microrganismos que degradam CNF, seria
incrementado o fornecimento de substratos
essenciais para os microrganismos fibro-
líticos (Detmann et al., 2005), além do
fornecimento de substratos diretamente
para o animal através do escape ruminal.

CONCLUSÕES

A suplementação de pastagens de
Panicum maximum 'Tanzânia' até o nível de
4,0 kg de concentrado/animal/dia causa
efeito aditivo em maior proporção que o
efeito substitutivo do volumoso pelo con-
centrado, levando ao aumento do consumo
de matéria seca total por animais em
terminação em pastagem.

O aumento nos níveis de suplementação
promove aumento do consumo de nutrientes
e seus respectivos coeficientes de digesti-
bilidade. Com isto, verifica-se aumento nas
concentrações de NDT da dieta, de forma a
melhorar o seu valor nutritivo.
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